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tem como tema “
no Torrão do Matapi/AP nas vozes de acadêmicos do curso de Pedagogia”, busc

ntação do PIQ na formação inicial de professores de “Educação Escolar Quilombola” da 



This dissertation, titled “The Quilombola Internalization Program (PIQ) in Torrão do 
Matapi/AP from the perspectives of Pedagogy students,” sought to answer the following 

the initial training of teachers for “Quilombola School Education” at the Federal University of 
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 Análise das percepções dos acadêmicos quilombolas sobre seu acesso e permanência no 
Ensino Superior, com foco no curso de Pedagogia no Torrão do Matapi

O

–

–

–



— —



“nas paisagens esverdeadas do interior da região havia poucas escolas e raras ofereciam as 

séries mais avançadas de ensino primário”. 



me aqui dos ensinamentos de Freire (1996, p. 28): “minha presen

para não ser apenas objeto, mas sujeito também da História”. Era exatamente isso que eu 

fundamentos teóricos aprendidos na graduação. Como afirma Freire (1996, p. 13), “ensinar 

construção”. Meus mestres incorporavam esse princípio e nos ofereciam con



— —

–

criamos o grupo de Marabaixo Tia Sinhá, do qual participo como “resposta” (backing vocal). 





Gomes (2017, p. 24), segundo a qual o “Movimento Negro é um ator político capaz de 

percurso da história social, política, cultural e educacional brasileira”.



— —



—

relatar que sua história de vida se assemelha “ao contexto das relações sociais e étnicas 

onhos e desejos [...]”.



—

—



—



— —

“Educação Quilombola” da Universidade Federal do 

— —

descritores “ensino superior em quilombos” e “educação superior em quilombo”. Foram 

— —

“acesso e permanência no ensino superior” sob diferentes vieses. No entanto, tais resultados 

dissertações sobre o descritor “acesso e permanência no ensino superior” no repositório da 



qualquer registro para os descritores utilizados: “ensino superior em quilombo” e “educação 

superior em quilombo”.

–

–



—



—



–

–



—

—

capaz de “tornar visíveis as lutas contra a colonialidade do ponto de vista das pessoas, de suas 

as”. Também se apoia na perspectiva da educação 



—

Quijano, este vê que na “colonialidade do poder”, a espoliação colonial é legalizada por um 

— —



—

segundo Mota Neto (2015, p. 49), “é, assim, anticolonial, não eurocêntrica, antir

antipatriarcal, anticapitalista, em seus devidos desdobramentos”, assumindo um embate crítico 

históricas. Do “não ao não” têm surgido, de maneira propositiva, “distintas propostas de 

filosofia” (Mota Neto, 2015, p. 49).

me aqui a Gomes (2005, p. 76), que afirma: “A educação escolar precisa se 

saberes que foram historicamente excluídos.” Ainda segundo Gomes (2017), o i



—

“Considerações Iniciais”



“Aspectos Metodológicos da Pesquisa”

“A ação do movimento negro e processos de resistência”

“Educação para os negros: um caminho de lutas”

“A universidade vai ao quilombo: vozes de acadêmicos quilombolas 

sobre o PIQ/UNIFAP”

“Considerações Finais”



Aurélio (Ferreira, 2001), que a define como “investigação e estudo, minucioso e sistemático, 

com a finalidade de descobrir fatos relacionados a um campo de conhecimento”. O ato de 

pesquisar envolve “buscar diligentemente; perguntar; investigar para descobrir”. Todas essas 



De acordo com Yin (2010, p. 48), “um projeto de pesquisa é um plano lógico para chegar 

como algum tipo de conjunto de conclusões (respostas) sobre essas questões”.

Ainda segundo Marconi e Lakatos (2018, p. 31), “a pesquisa pode ser vista como uma 

empregados métodos científicos”.

guiar o percurso metodológico. De acordo com Yin (2010, p. 39), “o estudo de caso é uma 

contexto de vida real”. Assim, o objetivo central deste estudo foi realizar uma investigação 



–

se “pelo 

considerados”.



qualitativa “é buscar compreender o que as pessoas aprendem quando percebem o que acontece 

em seus mundos”.



—

Reis (2009, p. 28): “A pesquisa 

de dados, com o objetivo de compreender os fenômenos que neles ocorrem.”

—



Segundo Gil (2008), o questionário semiestruturado “é composto de perguntas 

fazer indagações adicionais de acordo com o andamento da entrevista” (GIL, 2008, p. 130).

Triviños (2008, p. 146) reforça essa compreensão ao afirmar que “o questionário 

aspectos considerados relevantes para a compreensão do objeto de estudo”. Essa flex

“contribui para a apreensão do universo simbólico dos sujeitos, revelando representações, 

valores e práticas sociais”. Ao permitir maior liberdade nas respostas, o question



), em um aspecto menos formal, “as observações 

evidências, como as das entrevistas, estão sendo coletadas”. Esse contato mais próximo com os 



— —

— —



— —



— —



—

—

Franco (2005, p. 13) afirma que, nessa técnica, “o ponto de partida é a mensagem, seja 

provocada”. A mensagem expressa um sentido que não pode ser considerado um ato i



—

pode ser compreendida como “um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis, 

em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e continen

extremamente diversificados”, cujo objetivo é perscrutar os sentidos e significados atribuídos 





—

—

—

—



dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece que “as pesquisas 

Sistema CEP/CONEP”. 

–



•

•

•

•

•

•

•

•

•



“

”



Corroborando essa perspectiva, Santos (2002, p. 25) afirma que “para os iluministas, o homem 

os seus aspectos”.

Após observar os comportamentos das várias espécies de “bestas” que aparentavam 



teóricos defendiam a ideia de uma “raça pura”, mais forte e mais sábia, que naturalmente 

Nesse sentido, Santos (2002, p. 53) registra a afirmação de que “o sangue negro 

branco pela inteligência, praticidade, ética e moral”. Na mesma linha, o autor desta

—

—

identidade nacional que, embora tenha difundido a narrativa de uma nação “racialmente 

misturada”, na prática reforçou e perpetuou desigualdades raciais.

miscigenada, essa “democracia racial” constitui uma ilusão, utilizada para ocultar divisões 

essa crítica ao observar: “Ser negro no Brasil é, pois, com frequência, ser objeto de um olhar 



embaixo, para os negros e assim tranquilamente se comporta.”

Nessa perspectiva, Nascimento (2019, p. 300) define racismo como “a crença

cultural”. Corroborando essa discussão, Munanga 

Assim, os indivíduos da raça “branca”, foram decretados coletivamente superiores aos 
da raça “negra” e “amarela”, em função de suas características físicas hereditárias, tais 

Conselho Ultramarino, datada de 2 de dezembro de 1740, ‘toda habitação de negros 

achem pilões neles’.



“

”

ressignificou o termo “quilombo” como símbolo de resistência política e luta c



Assim, “garantir terra para as comunidades quilombolas é assegurar para esse grupo 

e tradições” (Barboza, 2021, p. 31). Trata



“q

”

— —

—

— —



https://www.sabedoriapolitica.com.br/ciência-politica/movimentos-sociais/
https://www.sabedoriapolitica.com.br/ciência-politica/movimentos-sociais/
https://www.sabedoriapolitica.com.br/ciência-politica/poder-e-soberania/constituicao-federal/
https://www.sabedoriapolitica.com.br/ciber-democracia/democracia/


De acordo com Gohn (2008, p. 335), os movimentos sociais são “ações sociais coletivas 

organizar e expressar suas demandas”. Na prática, essas ações utilizam estratégi

—

—



—

–
–



econômicas e comunitárias, era considerado um dos mais importantes “movimentos”, 

opressão, “os africanos e africanas se autolibertaram da escravidão através da fuga; constituí

individual e coletiva e como forma de combater ao sistema de opressão” (Nascimento, 2002, p. 

que se trata do “módulo de resistência mais representativo (quer pela sua quantidade, quer pela 

sua continuidade histórica) que existiu”, caracterizando o quilombo como o 



—

(2008, p. 29), marcou profundamente a inserção do negro na sociedade brasileira, pois “a 

protegessem na transição para o sistema de trabalho livre”.

coerção. Assim, o negro liberto foi lançado no mundo dos “homens livres”, um ambiente 

construir “por ele e para ele mesmo”. Ao negro,



inclusivas. Gomes (2017, p. 29) corrobora com o tema afirmando que “

”

em 1944 por Abdias Nascimento. O TEN “nasceu para contestar a discriminação racial, formar 

xpressão brasileira” disse







de janeiro de 1944, quando a cidade contava com um “núcleo urbano na época de 1.286 

habitantes, sem luz elétrica, esgoto e água encanada” (Santos, 2006, p. 26).  Um vilarejo que 

Macapá que “chegou a também considerá la ‘zona de castigo’, para cá transferindo, 

compulsoriamente, os servidores públicos que caíam no desagrado do governo estadual” 



Nunes (1943) inicia uma série de mudanças “visando” a melhoria estrutural da cidade. Assim, 

conjunto de ações governamentais para desarticular “núcleos de reação ao progresso 
e a autoridade”, geralmente as pessoas brancas ou com a predominância de caracteres 

cidade, a União dos Negros do Amapá (UNA). Ali iniciava uma gestão pautada “no tr



de valorização do negro e na busca de redimensionamento da cultura e suas especificidades” 

–

–

–

—

—

o Movimento Negro “é um dos principais atores políticos que nos reeduca nessa caminhada e 

não nos deixa desistir da luta” (Gomes, 2017, p. 20).

—

—



— —

—

—

—

concepções sobre as africanidades presentes nesta nação. […] Cunha Júnior (1999) 

educação.”



–





“A porcentagem de 

principais preocupações das comunidades”.

–





Santos (2021, p.17) “é a perda por 

”

“a busca por uma outra ordem mundial é a luta pela criação de um mundo onde muitos mundos 



”

(2020) é especialmente potente ao propor um mundo onde “muitos mundos possam existir” —



“a ambivalência da origem da divisão de classes permeará todo o processo

”



tarefa de educar por meio da aculturação, vez que “as tradições e os costumes que se busca 

para a situação objeto de colonização” (

rol dos cidadãos brasileiros, no art. 6º, inciso I, negras e negros, os “libertos”. Já no art. 179, 

inciso XXXII, determinava “a instrucção primaria, e gratuita a todos os Cidadãos”, no entanto, 



–

“Os filhos de mulher escrava que nascerem 

no Império desde a data desta lei, serão considerados de condição livre”.



Tobias (1972, p. 97) afirma que “mesmo depois da Proclamação da Independência e 

”



lema “falsa abolição” ocorrida em 1888. A marcha envolveu milhares de pessoas que 

no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “Histó

Brasileira”. A Lei nº 10.639/2003 visa combater o preconceito e a discriminação racial por meio 





mais plural e democrática. Conforme Silva (2019, p. 41) “pensar educação quilombola é 

desconstruir preconceitos em torno da história no negro no Brasil”, é compre



escolar o “Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito” e o direito à “frequência à escola” como 



. 32), “os que fazem a educação 

”





—

“descolonizar os currículos e o conhecimento”.

Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 
1996.



“História e Cultura Afro
Indígena”.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.288-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.288-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.886-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.886-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument




—

— —



—

–



514) que aduzem que: “dificuldades essas, não somente do ponto de vista 

sociedade.”



Pensando nas ações afirmativas, que buscam compor “medidas compensatórias” 

—

—



—

—



afirmar que “os condenados são representados em formas que os fazem se rejeitar e, enquanto 

scender na estrutura de poder pelos modos de assimilação que nunca são exitosos”.

https://www.diariodoamapa.com.br/


–

6) emergem com força quando afirma que “com amor e raiva, o condenado emerge como 

um pensador, um criador/artista, um ativista”. Os muitos “nãos” encorajaram a comissão a não 

https://www.diariodoamapa.com.br/


–

https://www.diariodoamapa.com.br/


—

—

–



que “só é possível descolonizar os currículos e o conhecimento se descolonizarmos o olhar 

sobre os sujeitos, suas experiências, seus conhecimentos e a forma como os produzem”.



–

–



—

—

seu potencial ao mundo, deixando de ser “objeto de estudo” para ser o autor de sua própria 

e crítico, ao transcender o lugar de “objeto de estudo” que foi lhe imposto pela ciênci



–

–



Apesar disso, importante ressaltar que o eixo temático “Educação e Diversidade 

Cultural” incluía a linha de pesquisa “Cultura, Representações Sociais e Educação”, que 

se também a disciplina “Educação Inclusiva”, que tratava de três linhas de pesquisa: 



—

“a

”



—

que exige coragem epistêmica, deslocamento e abertura ao “outro”, historicamente silenciado 

a “Educação, Relações 



Raciais e Interculturais” do CNPq reforç

—

—

—

e suas formas próprias de produzir conhecimento. Como argumenta Gomes (2020), “só é 

sujeitos”, reafirmando a necessidade de uma pedagogia que confronte o racismo estrutural, 

–





—

—

acesso aos conhecimentos científicos. Nesse sentido, Gomes (2020, p. 235) afirma que “só é 

oduzem”.



e crítico, ao transcender o lugar de “objeto de estudo” que foi lhe imposto pela ciênc



— —



—







desta pesquisa. Conforme destaca Piedade Videira (2011, p. 105) “os 

histórica que os origina”. Nesse contexto, a escola se apresenta como um espaço simbólico e 



É importante esclarecer que “Torrão” era o nome do local, às margens do rio Matapi, 

— —

—

—

— —





–

— —



–



— —

–



–

Cipó d’alho





–



–



–



—

—





–

–

Todos os participantes responderam “sim” à 

pergunta “Você se reconhece como 

quilombola?”.



–

–

Cipó d’alho que entende o território quilombola como “lugar de resistência, cultu

vivem”.



olonial parte do “lugar 

da diferença”, valorizando epistemologias outras e práticas que subvertem as hierarquias 

“
”

“

.”



“É importante 

”



“
.”

“
.”

“

”

“
”



“

”

“
”

“

”



“

”

“

”

“

”

–

“Fiz parte do movimento 

implantação do PIQ”; 
“Participando da plenária para 
implantação dos polos”.
“Através de reuniões e 
audiências públicas”; “Através 
da liderança comunitária”; 
“Através da divulgação e 
reuniões da CONAQ”.

“Não” 

“Sem os movimentos sociais 

esquecidas”; “Tudo o que 

movimentos sociais”.



“Pressionam os governantes 

políticas públicas”; “Garantem 

quilombolas”.
“Fortalecimento da nossa 
identidade e cultura”; 
“Garantem acesso a uma 

cultura, história e identidade” .
“Essencial para a valorização 

libertadora”.
“A articulação foi 

PIQ tornasse realidade”; “Unir 

acadêmico”.
“Não foi fácil. Foi um processo 

projeto está ocorrendo”; “Foi 

muita luta e resistência”.

“Essa parceria fortaleceu a 

tradicionais quilombolas”; 
“Ela une movimentos sociais e 

identidades quilombolas”.





–

“Aulas excelentes” / “Um marco histórico” / “A universidade dentro do 
quilombo”
“Garantia de formação eficiente” / “Precisa de melhorias no transporte e 
financeiro”

“Falta apoio da instituição” / “Sem biblioteca” / “Falta de informações”



–



—

–

“Temas abordados em rodas de conversa, oficinas, feiras culturais” / “Todas as 

disciplinas adequadas”

“Ainda falta aprofundamento” / “Depende do professor” / “Algumas disciplinas 

contemplam, outras não”

“Pouco se fala, exceto entre os acadêmicos”

–

sem promover, simultaneamente, a transformação do currículo “colonizado, racista e 



superior”.

Carvalho (2020, p. 82) afirma que, “para muitas pessoas, negros, indígenas e 

quilombolas deveriam ocupar apenas o lugar de aprendiz”. 



–

“As maiores dificuldades foram financeiras, 

poder fazer uma faculdade. ”
“Primeiramente o transporte e a falta de 
bolsa.”
“Barreiras financeiras, depois preparação 

.”
“Primeiramente a falta de transporte e 

internet.”
“A minha grande dificuldade foi voltar 

”
“A maternidade e as atividades domésticas são 

universidades.”
“Conciliar trabalho pesado e ensino. Ou você 

.”
“Entendimento, universidade e quilombo, nem 
sempre foi bom, muitas vezes controverso.”

“O maior desafio é o transporte.”

“Transporte e dificuldades financeiras.”
“Transporte e falta de .”

“Falta de apoio .”

“Questões .”
“Conciliar com o .”

“Sim, bolsa auxílio permanência da 
.”

“Sim, bolsa .”
“Sim, auxílio alimentação e .”
“Auxílio bolsa permanência da Palmares e 
auxílio moradia da UNIFAP.”
“Sim, bolsa auxílio permanência, auxílio 

.”
“ .”



“O curso oferece conhecimentos 

.”
“O PIQ tem contribuído muito, porque 
fortaleceu minha identidade quilombola.”
“O PIQ ajuda a compreender melhor o 

direitos.”
“Através dele realizei o sonho da formação 

.”

“Apoio financeiro e pessoal, adaptar o 
.”

“Oferecendo apoio pedagógico, valorizando 
.”

“Políticas de ações afirmativas, programas 
.”

“O que falta é um espaço físico que possa 
.”

“Contribuir com mais cursos dentro da área da 
.”

–
“A universidade pode contribuir vindo mais 
vezes à comunidade.”

“Pretendo voltar e ajudar todos da comunidade 
.”

“Ainda não sei, na minha comunidade não há 
.”

“Sim, mas lutar pela vaga vai ser .”



negras e quilombolas no espaço acadêmico é uma forma de romper com a lógica do “lugar do 

outro”, onde o negro sempre foi colocado em posição de subalternidade.





–

–

–

–

–

“Que não pare somente nesta graduação…”, “Desejo muito que esse 
projeto continuasse…”, “Seria fundamental que houvesse outra 
formação…”
“Implementar bibliotecas nos polos…”, “Em algumas disciplinas não 

pudemos usar o transporte…”, “Que a universidade torne um espaço mais 
inclusivo…”
“Aprofundem mais os conteúdos sobre cultura, identidade e história 

quilombola…”, “Que os professores saibam trabalhar o reconhecimento 
histórico quilombola…”
“Mais apoio financeiro, pedagógico e cultural…”, “A universidade 

deveria ter se envolvido mais…”, “Penso que precisam rever muitas 
situações de permanência…”
“Somente agradecer pelo privilégio de estar realizando o sonho…”, 

“Quero agradecer por estar realizando meu sonho…”, “Um agradecimento 
a Deus e a todos os envolvidos…”



“
”

“
”

“
”

“

”

“
”

“

”

“

”

“

”

“
”

“

”



“

”

“

”

“
”

“
”

Cipó d’alho: “

”

“
”



Cipó d’alho: “

”

“
”

“
”





A categoria “Identidade Quilombola” revelou que os estudantes reconhecem na 

hegemônicas que historicamente os silenciaram. Já a categoria “O movimento negro e a luta 

or educação quilombola” destacou o papel das organizações coletivas na conquista do PIQ e 

social. Na categoria “O PIQ e a formação inicial”, emergiram percepções sobre

“Acesso e permanência no ensino superior”, sobressaíram as dificuldades enfren



—



–

–

“Novos Sociais”

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/4705812632/lei-811-04-ap
https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/cidades/comunidades-discutem-implantacao-de-polos-da-unifap-em-areas-quilombolas/
https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/cidades/comunidades-discutem-implantacao-de-polos-da-unifap-em-areas-quilombolas/


Reflexões a respeito da “política” de saúde
–

–

–



96 de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”, e dá outras 

https://www.gov.br/saude


–

“invenção do outro”



–

–

–

https://www.gov.br/palmares/pt-br/departamentos/protecao-preservacao-e-articulacao/informacoes-quilombolas




–

“Conversa de amarra preto”: a trajetória histórica da 
–

– –

http://www.google.com.br/periodicos.unesc.net
http://www.sabedoriapolitica.com.breve-historia-dos-/
http://www.sabedoriapolitica.com.breve-historia-dos-/


–
–

–

–
– –

https://www.publicacoesacademicas.uniceub.br/


Entrevistas “em 
profundidade” na pesquisa qualitativa em administração: pistas teóricas e 

–

A invenção do “ser negro”: um percurso das ideias que 

–

–

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2591382


“Insurgências quilombolas” dos bancos escolares às universidades públicas 

– – –

–

•

—

VALLE, Paulo Roberto Dalla, & FERREIRA, Jacques de Lima. (2024). Análise de conteúdo 
na perspectiva de Bardin: contribuições e limitações para a pesquisa qualitativa em 
educação. In SciELO Preprints. 

https://doi.org/10.1590/1806-93472022v42n89-06
https://www.unifap.br/pedagogia/projeto


VIEIRA, Enilton Ferreira. 
–

–
–



–

.” 

–





–



–

–

–



–





–



–
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